
Atenção odontológica a pacientes quimioterápicos e radioterápicos.
O Câncer é definido como um grupo de doenças que ocasiona perda do controle da divisão celular e invasão de outras estruturas orgânicas. Na boca, ele pode afetar algumas regiões anatômicas como lábio, mucosa jugal, palato, língua, entre outras, e sua etiologia está relacionada a fatores de risco ambientais (vírus ou agentes químicos específicos, radiação), fatores genéticos, lesões pré-malignas, higiene bucal deficiente (presença de dentes mal conservados) e irritação crônica por agentes físicos. O tratamento oncológico envolve a eliminação do tumor, por via mecânica (remoção cirúrgica), química (quimioterapia) ou radioterapia e podem ser utilizadas de forma isolada ou combinada, dependendo do tipo, localização e estágio da doença.
Durante o tratamento, podem surgir problemas psico-sociais e seqüelas na cavidade bucal como mucosite, xerostomia, infecções, alterações no paladar, distúrbios na formação dos germes dentários e osteorradionecrose. Já a cirurgia, pode acarretar alteração das funções fisiológicas de deglutição e fonação, e deformidades estéticas cervicofaciais. Essas complicações podem limitar ou impedir o término do tratamento oncológico, aumentar o custo e tempo total no tratamento, além de diminuir a motivação do paciente.
Frente a este quadro, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu uma diretriz para o tratamento do câncer, os cuidados paliativos, visando controlar a dor e solucionar problemas psicológicos e sociais. Buscando contemplar esta diretriz, o Departamento de Odontologia da Universidade Estadual de Maringá elaborou um projeto – “PROJETO VIDA” que acompanha pacientes portadores de Câncer de Cabeça e Pescoço desde outubro de 2006. Atualmente, presta atendimento a aproximadamente 41 pacientes, familiares e cuidadores. Já realizou várias intervenções preventivas e curativas como: exodontias, tratamento endodôntico e periodontal, orientação de higiene bucal, próteses, restaurações e medidas contra a xerostomia, mucosite, osteorradionecrose, entre outras complicações. Foram confeccionados panfletos e painéis sobre higiene bucal, auto-exame, câncer bucal e sua prevenção, orientação das complicações advindas do tratamento oncológico e a importância do acompanhamento do paciente pelo cirurgião-dentista. Estes pacientes são normalmente encaminhados pelo projeto Lebu, por médicos oncologistas da cidade de Maringá, que prestam atendimento no Hospital do Câncer e no Hospital Santa Rita e clínicas de radioterapia.
O sucesso deste trabalho, embasado cientificamente, é visível, em função do conhecimento adquirido pelos alunos sobre a importância de uma equipe multiprofissional atuando para melhorar a qualidade de vida dos portadores de câncer, que vem pesquisando o assunto e apresentando trabalhos científicos. Os resultados também se mostram satisfatórios quanto à adesão e aceitação dos pacientes ao tratamento, pelo baixo índice de desistência.
